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 APRESENTAÇÃO 

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês a obra “Argumentação e Linguagem 
2”, que traz de forma interdisciplinar o diálogo argumentativo e prático, materializado 
no desenho teóricos de investigações que foram desenvolvidas por pesquisadores 
de instituições diversas de nosso país. Uma obra, que chega num momento, marcado 
pela complexidade do distanciamento social. Momento esse, em que as pessoas estão 
experimentando outras formas de diálogos. Nesse cenário, falar de argumentação e 
linguagem nos remete a retórica clássica que permeia o discurso, realizado e o seu efetivo 
resultado nas práticas e relações sociais. E, dessa junção cercada de simbolismo nos 
deparamos com as representações do social, se alargando nos mais variados discursos. 

A obra está estruturada em 21 artigos teóricos organizados em duas partes. A 
primeira integra 11 artigos que perpassam a temática “Argumentação e Linguagem” 
nos seguintes liames: leitura interativa, letramento, literatura infantil, diálogos, semioses 
múltiplas, mapas conceituais, tramas, portfólio de textos, produção textual entre outros. 
Na segunda parte, são 10 artigos que fazem a integração dialógica com a temática desta 
obra, a partir dos seguintes vieses: pensamento computacional, formação de professores, 
oficinas pedagógicas, relatos, linguística, ensino da língua portuguesa, literatura infantil/
juvenil contemporânea, análise, discurso, articulações.

A diversidade de temas discutidos na obra, mostra a sua pluralidade -, cenário 
propício para o desenvolvimento de argumentos e linguagens.

A todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação 
Sheila Maria Pereira Fernandes 
Akira de Alencar Borges Bessa 
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RESUMO: A violência doméstica contra mulher 
são todas as ações com crueldade ou não 
acometida pelo parceiro ou pessoa que more 
na mesma habitação da vítima, trazendo dando 
drástico à mulher. Objetivo analisar a trajetória 
da violência doméstica contra mulher no Brasil. 
METODOLOGIA: revisão integrativa, realizada 
no reconte temporal nos periódicos científicos 
nacionais disponíveis online, nas bases de 
dados: MEDLINE, LILACS, BIREME, publicados 
nos períodos de 2012 a 2019, usando os 
descritores: violência doméstica contra mulher, 
formicídio, saúde pública. RESULTADOS: 
foram identificados 101 artigos e na amostra 
final, selecionados 10 artigos com índices de 
mortes contra mulheres por violência doméstica 
e, em diversos casos, o fim da vida destas 
aconteceram só pelo fato de serem mulheres. 
Diante do exposto, fica evidenciado que o Brasil 
ocupa a quinta posição de mulheres mortas por 
formicídio. Assim fica comprovado que a carência 
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de profissionais capacitados aumenta a fragilidades das políticas públicas no trabalho em 
rede. Para melhor entendimento este artigo apresenta resultados organizados em categorias 
multi-profissionais de saúde. CONCLUSÃO: foi constatado que a violência doméstica contra 
mulher, acontece em qualquer classe social, mas com destaque para as mulheres pobres. 
Não existe um perfil definido de agressor. Há uma maior prevalência de mortes de mulheres 
por formicídio, fato este desafiador para a sociedade e poder público, mesmo com criações 
de leis projetivas e reabilitadora para a mulher e punitiva contra seu agressor. 
PALAVRAS-CHAVES: Violência contra mulher, formicídio e saúde pública. 

ABSTRACT: Domestic violence against women are all actions with cruelty or not affected by 
the partner or person who lives in the same housing of the victim, bringing drastic giving to 
the woman. This study aims to analyze the trajectory of domestic violence against women in 
Brazil. METHODOLOGY: integrative review, carried out in the temporal reconte in the national 
scientific journals available online, in the databases: MEDLINE, LILACS, BIREME, published 
in the periods of 2012 to 2019, using the descriptors: domestic violence against women, 
formicide, public health. RESULTS: 101 articles were identified and in the final sample, 10 
articles with rates of deaths against women due to domestic violence were selected and, 
in several cases, their end of life occurred only because they were women. In view of the 
above, it is evidenced that Brazil occupies the fifth position of women killed by formicide. 
Thus, it is proven that the lack of trained professionals increases the fragility of public policies 
in networking. For a better understanding, this article presents results organized into multi-
professional health categories. CONCLUSION: it was found that domestic violence against 
women occurs in any social class, but especially for poor women. There is no definite 
aggressor profile. There is a higher prevalence of deaths of women by formicide, a fact that is 
challenging for society and public power, even with the creation of projective and rehabilitative 
laws for women and punitive against their aggressor. 
KEYWORDS: Violence against women, formicide and public health. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Violência doméstica contra mulher (VDCM) são todas as ações com crueldades ou 

não acometidas pelo parceiro ou pessoa que more na mesma habitação da vítima, trazendo 
danos drásticos à mulher. Nos tempos antigos a figura feminina, segundo o entendimento 
bíblico da época, era vista pelo homem como um ser criado e educado para servi-lo em 
todos os sentidos, ainda com apoio da religião, não tinha direito a expressão, tornando-se 
objeto de procriação, o homem era seu senhor. 

Por mais de 2.500 anos a mulher sempre foi subordinada, mas na idade média iniciou 
a busca pela liberdade com a queima dos sutiãs em praça pública. Havia a existência da 
violência exacerbadamente, eram queimadas junto ao marido falecido para salvar a honra 
da família e se fosse vítima de violência sexual por um membro familiar ou qualquer outro, 
não eram questionados (BROCH,et.al 2016).
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Do ponto de vista histórico a VDCM, no Brasil em 2002 de acordo com o código civil, 
art.233, cap. II “o homem era o chefe da família”, somente na metade do século XIX que as 
mulheres iniciaram a reivindicação dos seus direitos. Destacando-se diversas conquistas 
de 1932 a 1977, a Constituição brasileira garantiu o direito ao voto, igualdade de sexo, 
liberdade ao espaço público fazendo parte do mercado de trabalho. 

Criado o movimento pela anistia feminina, a ONU institui ano internacional da 
mulher, lei do divórcio, a VDCM deixa de ser tratada com naturalidade diante da sociedade 
ganhado legitimidade nos casos de violências sofrida. Com o avanço houve diversos 
conflitos por não aceitação, pois a sociedade ainda cultiva a cultural herdada, abrangendo 
todas as classes sociais (SILVIA, 2015). 

Assim, Nascimento (2018), relata que apesar do esforço da organização mundial 
em combater a VDCM e de gênero, ainda assim é uma questão de saúde pública difícil 
de ser erradicada, por estar enraizada na história da humanidade que define o papel da 
mulher dentro do lar e resguarda o homem de modo a não incomodá-la, cujos valores foram 
repassados de seus pais. A Constituição Federal em seus artigos 5º e inc. I e art. 226, § 5º 
equiparação entre homem e mulher com direitos iguais, a criação da lei Maria da penha, lei 
nº11. 340 /7/8/ 2016. 

O homem perde o poder dominador, decisão sobre o seu lar e esposa, justificando o 
uso da força bruta para impor suas vontades e neutralizar a companheira. Nos dias atuais 
a Violência Doméstica contra a Mulher-VDCM no Brasil ocupa o quinto lugar no ranking 
mundial entre os países mais violentos, onde uma mulher é morta a cada duas horas, 
atingido a viárias etapas de vida e classes sociais, tornando-se conflitos desafiadores para 
a sociedade, como também para o poder públicos nas várias instâncias.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) estima-se que, no mundo, uma 
em cada três mulheres (35%) sofreram algum tipo de violência por parte do parceiro durante 
a vida, em média (30%) de mulheres que passaram por um relacionamento, diz ter sofrido 
agressões por parte do cônjuge. Os estudos mostram que (38%) dos assassinatos estão 
relacionado ao gênero feminino e são cometidos por um parceiro masculino (OMS, 2017).

No Brasil, entre 2001 a 2011, foram registradas mais de 50 mil mortes por violências 
ao sexo feminino, definindo-as como feminicídio. Em média, 5.664 mortes de mulheres por 
violência domesticam a cada ano, 472 a cada mês, 15,52 a cada dia. Em 2017 os índices 
elevaram-se para 6,5%, comparado a 2016 e 2015, 11 estados não registraram dados 
sobre a pesquisa, como também três estados em 2017 não apresentaram registros. 

Em março de 2015, aprova-se a Lei 13.104, do Feminicídio, qualificando crime 
contra mulher como crimes hediondos, justificando pelo Código Penal de 1940 (Código 
vigente) no artigo 23, inciso II, (PAIXAO; MENEGHEL, 2017). Neste contexto, buscou-
se responder a seguinte problemática: Como os profissionais de saúde estão lidando 
com estes tipos de violências? A escolha do tema surgiu na procura por compreender os 
meios que possam promover, prevenir buscando nas políticas públicas ações capazes de 
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identificar a vulnerabilidade das vítimas de VDCM resultando em feminicídio, fazendo com 
esta denuncie o agressor sem ficar exposta a violências e suas consequências, reforçado 
as medidas de proteção.

A relevância deste estudo está em descrever como os profissionais de saúde estão 
lidando com estes tipos de violências, identificando os fatores de risco, não sendo omisso, 
denunciando para que não fique impune, levado o agressor a pagar pelo crime cometido. 
Assim o estudo propõe levar informações, orientações claras a respeito da VDCM e 
feminicídio como uma questão de saúde pública, no intuito de mostrar dados e informações 
relevantes para futuras pesquisas. Esta foi a razão pela qual objetiva-se analisar a trajetória 
da violência doméstica contra mulher no Brasil. 

2 | 	METODOLOGIA
O estudo de revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, para 

identificação das produções científicas sobre violência doméstica contra mulher no Brasil 
e o feminicídio uma questão de saúde pública, entre 2012 a 2018. A revisão integrativa 
de a literatura possibilitar ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito 
mais ampla nos quais o pesquisador poderia pesquisar diretamente (MENDES, GALVÃO 
& SILVEIRA, 2008).

Assim, para o desenvolvimento metodológico, utilizou-se seis etapas: identificação 
do tema, definição do objetivo, formulação da questão norteadora, avaliação e análise dos 
dados e apresentação dos resultados (SOUSA; SILVA; CARVALHO, 2010). A pesquisa 
aconteceu de janeiro a março de 2020 nas bases de dados LILASCS (literatura científica e 
técnica América do caribe), BDENF (bases de dados bibliográfica especializada na área de 
enfermagem) e BIREME (centro latino-americano e do caribe de informação em ciências 
da saúde).

Utilizou-se, também, o critério de inclusão de artigos originais publicados no período 
de 2012 a 2018 com resumos e textos completos disponíveis no idioma português, espanhol 
e inglês publicado a nível nacional no Brasil. Foram excluídos manuscritos em duplicidade.

Para a produção, foi realizada uma leitura sistemática, no período correspondente 
de janeiro a março de 2019, que consistiu em três etapas: primeira etapa – leitura dos títulos 
dos artigos; segunda etapa – leitura dos resumos dos artigos selecionados na primeira 
etapa; terceira etapa – leitura na íntegra dos artigos selecionados da segunda etapa e 
inclusão de outros artigos capazes de atender aos critérios de seleção.

A análise do material, a partir dos artigos selecionados, foi realizada mediante a 
construção de categorias temáticas que, segundo Minayo (2012), visa identificar os núcleos 
de sentido que compõem uma comunicação cuja presença ou frequência signifiquem alguma 
coisa para o objetivo analítico pretendido. Os resultados se encontram organizados em 
duas categorias para apresentação dos resultados. Ao utilizar os descritores combinados 
na Biblioteca Virtual em Saúde foram encontrados 101 artigos.
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Aplicou-se os critérios de inclusão, ficaram 10 artigos, sendo 3 no LILACS, 4 no 
BDENF e 3 BIREME. Após a avaliação dos títulos e resumos, excluiu-se 68 artigos, pois 
eram repetidos ou não respondiam à questão norteadora. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A amostra final analisada foi de 10 artigos científicos que atenderam à questão 

norteadora do estudo: Como os profissionais de saúde estão lidando com estes tipos de 
violências no contexto do feminicídio? A seguir, será apresentado um quadro, fluxograma, 
gráfico, ano de publicação, período, autores, objetivos e principais resultados.

A partir da combinação dos descritores foram obtidos 101 artigos sobre o tema 
em estudo. Após a utilização de filtros restaram 89 artigos. Procedeu-se à observação 
da adequação ao tema, relevância, originalidade e profundidade, e 68 publicações foram 
excluídas porque estavam fora do contexto temático, restando 12 artigos para análise e 
discussão como demonstrado no Fluxograma na Figura 01. 

Descritores: violencia contra mulher, feminicídios saúde pública. 
Artigos encontrados: 101

Filtro: Artigos originais publicados entre 2012 a 2019, Idioma Português 
e Inglês

Publicados no Brasil.

 Nos critérios
 de inclusão:12 

artigos

Restaram 12 
artigos para

Análise e discussão

Critérios de
 Exclusão 89 

artigos excluídos

Figura 1- Fluxograma da seleção dos artigos do estudo 

Fonte: Pesquisa derivada do Banco de dados BVS (2018).
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AUTORES/
AUTOR/RE 
VISTA 

TITULO TIPO  DE 
ESTUDO

OBJETIVO 
PRINCIPAIS

RESULTADOS

BERALDI ACP, 
et. al. 2012.
Rev. Bras. 
Saúde Mater. 
Infant. 

Violência contra 
a mulher na 
rede de atenção 
básica: o que 
os enfermeiros 
sabem sobre o 
problema? 

Quantitativo Descrever o 
conhecimento dos 
enfermeiros das 
Unidades Distritais 
Básicas de Saúde 
do município de 
Ribeirão Preto, 
SP, Brasil, acerca 
da violência 
contra a mulher, 
particularmente 
aquela cometida pelo 
parceiro íntimo. 

Identificou que os profissionais de 
saúde na sua maioria desconhecem 
as características importantes que 
levam a perceber os sinais de violência 
doméstica contra mulher ou pelos menos 
suspeitam 

Gomes, et. 
al.2012 Rev. 
Enfermagem.
Uerj 

Percepção Dos 
Profissionais 
Da Rede De 
Serviços Sobre 
O enfrentamento 
Da Violência 
Contra A Mulher 

Qualitativo Identificar, na 
percepção de 
profissionais da 
rede de serviços, 
elementos que 
contribuem para o 
enfrentamento da 
violência contra a 
mulher. 

Identificou a necessidades de 
trabalhar em rede, falta de suporte 
financeiro, politicas de renda, a A 
escassez de literatura científica sobre 
rede de enfrentamento da violência 
configurou-se como uma limitação 
para o enfrentamento da violência 
contra a mulher, embora a Lei Maria da 
Penha recomende que seja aplicada 
lei protetivas. Recomenda estudos e 
pesquisas sobre a temática, ainda é 
notória a falta de saúde pública. 

HESLER, et. 
al..2013. Rev. 
gaúch. enferm 

Violência contra 
as mulheres 
na perspectiva 
dos agentes 
comunitários de 
saúde  
 

Qualitativa Conhecer e 
compreender a 
violência contra 
as mulheres 
na perspectiva 
dos Agentes 
Comunitários de 
Saúde inseridos 
nas Estratégias de 
Saúde da Família 
de um município da 
região noroeste do 
Rio Grande do Sul 

Evidenciou que a violência doméstica 
contra mulheres é observada nas suas 
falas como naturalidade. Desigualdade 
de gênero, social, condições 
econômicas, o álcool e as drogas são 
considerados fatores influenciadores 
para a ocorrência desse fenômeno. 
Quanto a prática profissional necessita 
de ferramenta para a construção de 
ações junto com a equipe de saúde, 
além do vínculo, da escuta e do diálogo 
com a mulher vítima de violência. 

NASCIMENTO, 
et.. al. 2014. 
Cad. Saúde 
Pública  
 

Perceptions 
and practices 
of Angolan 
health care 
professionals 
concerning 
intimate partner 
violence against 
women 

Qualitativa Identificar las 
percepciones y 
prácticas de los 
profesionales de 
salud de Angola 
sobre la violencia 
contra la mujer en la 
relación marital 

Identificou a prevalência de 
preconceitos, superioridade masculina, 
atribuindo o papel dominante aos 
homens e identificando as mulheres 
como fracas e indefesas. Assim a 
maioria dos profissionais puderam 
listar os tipos de violências e suas 
consequências, tendo com resultados 
a morte por feminicídio, colocando a 
responsabilidade sobre as mulheres pela 
agressão que sofrem nessa relação. 
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SILVA, et. al. 
2015. 
Rev. esc. 
enferm. USP 
Rev. esc. 
enferm. USP 
vol.49 no.1 São 
Paulo fev. 

Representação 
social da 
violência 
doméstica 
contra a mulher 
entre Técnicos 
de Enfermagem 
e Agentes 
Comunitários 

Qualitativa Analisar as 
representações 
sociais dos Técnicos 
de Enfermagem 
e Agentes 
Comunitários de 
Saúde acerca da 
violência doméstica 
contra a mulher. 

Verificou que violência doméstica contra 
a mulher possui conotação negativa, 
identificando abuso, agressão física, 
covardia, falta de respeito como fatores 
principais e a falta de conhecimento 
dificulta a busca de estratégias de 
prevenção e intervenção junto às 
vítimas, agressores e gestores dos 
serviços de saúde pública. 

OLIVEIRA, 
et. al. .2015. 
Rev.  enferm. 
vol.24 no. 2 
Florianópolis 
Apr./Jun e 
 
 

Perception 
of healthcare 
professionals 
regarding 
primary 
interventions: 
preventing 
domestic 
violence 

Qualitativa Buscou-se conhecer 
a percepção dos 
profissionais das 
Equipes de Saúde 
da Família, da 
área do Programa 
de Prevenção à 
Violência, acerca 
das intervenções 
primárias, a fim de 
evitar a violência 
intrafamiliar

 Observou a relação às intervenções 
primárias para prevenção da violência 
doméstica. Verificou ações facilitadoras 
para descobrir as suspeitas e fatores 
que dificultaram: foram: difícil acesso 
às famílias por medo, não haver uma 
autoridade real nas ações investigadoras 
das equipes para confirmar casos 
suspeitos. 

SOUSA, et. al. 
2015. 
Rev.SPAGESP 
vol.16 n o.2 
Ribeirão Preto  
2015 

Políticas 
públicas e 
violência contra 
a mulher: a 
realidade do 
sudoeste goiano 

Qualitativa Investigar a implementação de políticas 
públicas voltadas ao enfrentamento da 
violência contra a mulher nas instituições 
de Assistência Social (Centro de 
Referência Especializado de Assistência 
Social) e Segurança Pública 
Identificou que as políticas de 
enfrentamento à violência contra a 
mulher ainda não estão devidamente 
implementadas de maneira coerente, 
impedido os profissionais no exercício de 
seu trabalho. a falta de teoria e técnica 
que norteia a atuação profissional 

BROCH, et .al 
. 2016. Rev. 
Enfermagem. 
UFPE. 
 estão 
presentes 
em mulheres 
vítimas de 
violência sobre 
a saúde das 
vítimas. 

Mulheres vítimas 
de violência: 
percepção, 
queixas e 
comportamentos 
relacionados à 
sua saúde 

Quantitativa. Caracterizar as 
mulheres vítimas de 
violência quanto à 
percepção, queixas 
e comportamentos 
relacionados à sua 
saúde física e mental 

Identificou na sua pesquisa sinais 
que viabilizam e caracteriza como 
consequências da violência doméstica 
sentir dor, 69,1% sono inadequado 
e 61,9% cansaço o tempo todo, 
54,8% se assustaram com facilidade, 
83,3% estiveram nervosas, tensas ou 
preocupadas e 71,4% choraram mais 
do que o costume. Verificou que as  
manifestações clínicas, físicas e/ou 
mentais
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MENEGHEL, 
et.al. 2017. 
Cienc. Saúde. 
Colet;

Feminicídios: 
estudo em 
capitais e 
municípios 
brasileiros de 
grande porte
Populacional. 

Quantitativo Analisar a relação 
entre feminicídios 
e indicadores 
socioeconômicos, 
demográficos, de 
acesso e saúde em 
capitais e municípios 
brasileiros de grande 
porte populacional 

Analisar a relação entre feminicídios 
e indicadores socioeconômicos, 
demográficos, de acesso e saúde em 
capitais e municípios brasileiros de 
grande porte populacional 
Verificou que nos primeiros três 
meses em média 4.5/100mil mulheres 
foram mortas por feminicídio, e no 
segundo período 4,9/100 mil, eram 
mulheres pobres e o agressor sempre 
é o companheiro. Identificou uma 
associação negativa entre pobreza e 
mortes femininas indica uma relação 
comparada as mortes de mulheres nas 
regiões mais ricas na sua maioria são 
pobres e todas relacionadas a violência 
de gênero, fundamentalismos e violência 
urbana. 

PAIXÃO, et.al. 
2018. 
Rev.Bras. 
Enferm. vol.71 
no. Bra sília 
Jan./Fev 

Naturalization, 
reciprocity and 
marks of marital 
violence: male 
defendants’ 
perceptions 

Qualitativo Analisar a percepção 
de homens em 
processo criminal 
sobre a violência 
conjugal. 

Verificou que a percepção do homem 
sobre a violência contra sua parceira 
é natural na relação conjugal. Não 
percebeu a preocupação com marcas 
deixadas nestas mulheres pela violência 
contra elas acometidas por eles. 

Quadro 1- Caracterização dos estudos conforme: autor, ano, título, tipo de estudo, objetivo 
principal e resultados. Teresina, PI, 2019. 

Fonte: Pesquisa derivada do Banco de Dados BVS (2018). 

A pesquisa foi estruturada em duas categorias temáticas, possibilitando uma melhor 
análise sobre os dados da pesquisa. Os artigos analisados foram escritos, em sua maioria, 
por enfermeiros e trouxeram resultados relacionados à contextualização a violência 
doméstica contra mulher e o feminicídio no Brasil uma questão de saúde pública. 

Categoria I: trajetória da violência doméstica contra mulher Brasil.
A violência doméstica contra mulher é qualquer ato, ou ação que traga danos à 

saúde desta e geralmente são acometidas dentro do lar por familiares ou conhecido no 
intuído de manter autoridade, capaz de deixar sequelas graves, em que a maioria das 
vítimas são mulheres. A VDCM passou por várias mudanças significativas no decorrer 
dos anos, nos dias atuais a convenção interamericana classificar a VDCM em sete tipos: 
violência patrimonial, sexual, física, moral cárcere privado, tráfico privado e psicológico. 
As consequências drásticas de ferimentos levam à morte e acontece em todas as classes 
sociais ou etnias. A maioria dos casos são omissos, dificultando a punição do agressor ou 
identificação (SILVIA, 2015; HESLER, 2013; NASCIMENTO, 2014). 

Neste sentido a Lei Maria da Penha 11. 340/06 define a violência doméstica como 
todo ato capaz de trazer consequências graves no espaço domiciliar, em qualquer relação 
íntima amorosa com o agressor e que conviva ou tenha contato com a vítima, de acordo 
com o balanço de segurança pública a prevalência de 51,06% de violência física, 31,0% de 
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violência psicologia, 6,5% violência moral, 4,86% cárceres privados, 4,30% violência sexual, 
1,93% violência patrimonial e tráfico de pessoas 0,24% (GOMES, 2014; NASCIMENTO, 
2014; SILVA, 2015). 

Neste contexto, Silva (2015), acrescenta que todas as vítimas procuram sempre 
serviço de saúde, com doenças que os exames não diagnosticam, gerando um círculo 
vicioso de idas e voltas e os profissionais devem ter um olhar amplo para perceber os sinais 
de alerta, só que geralmente há uma falha na rede de assistência ou na comunicação entre 
elas, uma vez que a vítima não fala sobre o assunto, mas dar indicativo de que algo está 
errado, devendo o profissional procurar por ajudar junto a outros órgãos, por que, em muitas 
vezes, não há retorno desta ao setor, uma vez que são assassinadas seguidamente pelo 
companheiro, pois a Constituição Federal, art. 226, define ser dever do Estado assegurar 
a assistência à família e criar mecanismos que coíbam a violência no âmbito de suas 
relações e o poder público reconhece como crime a omissão de socorro de tais crimes. 

Todavia BROCH (2016), na sua pesquisa encontrou os sinais que todas as vítimas 
acometidas de violência doméstica apresentam: sente dor 69,1% sono inadequado e 61,9% 
cansaço o tempo todo, 54,8% se assustaram com facilidade, 83,3% estiveram nervosas, 
tensas ou preocupadas e 71,4% choraram mais do que o costume. Assim, verificou-se que 
as manifestações clínicas, físicas e/ou mentais estão presentes em todas as vítimas.

Evidência mostra que a mulher é protagonista dos crimes em decorrência da 
agressividade do homem, somente pelo fato de ser mulher, ou seja, por desprezo, machismo, 
egoísmo, fúria, crueldade, dentre outras. Categorizado como caso que as políticas públicas 
possam está buscando meio de intervir no enfrentamento destas questões, fortalecendo 
mecanismo capaz de solucionar problema de omissão, pois as vítimas procuram por ajuda 
e não encontram profissional capaz de perceber os sinais inicias de violências que estas 
estejam sofrendo, evitando óbitos precoces. O mapa de violência mostra a Região Nordeste 
com os índices mais elevados nos registros e mais violentos, distinguindo das demais 
regiões com mortes, em decorrência da VDCM resultando em feminicídio (BERALDI, 2012; 
SOUSA, 2015; NASCIMENTO, 2014; MENEGHEL, 2017). 

Ao analisar os anos de 2009 a 2011, verificou-se que a VDCM possui uma 
negatividade ligada à pobreza, pois mesmo em bairros “tidos como ricos” as mortes estão 
ligadas a mulher de classe social menos favorecida. Agrupou-se 100mil assassinatos de 
mulheres que apresentou os seguintes resultados entre as regiões: Nordeste-6,9%, Centro 
Oeste-6,86%, Norte-6,42%, Suldeste-5,14% e Sul-5,08%, destacando a Região Nordeste 
como os estados com maior taxa de mortalidade. Neste contexto, o homem trata a violência 
contra mulher com naturalidade, frieza e sem preocupação com as marcas deixadas por 
eles contra suas parceiras (SILVIA, 2015; OLIVEIRA, 2015; PAIXÃO, 2018).

Silva (2015), identificou agressão física, covardia, falta de respeito como fatores 
principais e falta de conhecimento por parte dos profissionais que dificultaria a busca por 
estratégias de prevenção junto às vítimas, mas Sousa (2015), acrescenta que as políticas 
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de enfrentamento VDCM ainda não estão devidamente implementadas de maneira 
coerente, impedido os profissionais no exercício de seu trabalho e a falta de teoria como, 
também, técnica que norteia a atuação profissional. Oliveira (2015) inclui a importância das 
intervenções primárias para prevenção da violência doméstica. 

Verificou-se ações facilitadoras para descobrir as suspeitas e fatores que dificultaram 
acesso às famílias por medo e por não haver uma autoridade real nas ações investigadoras 
das equipes para confirmar casos suspeitos. HESLER (2013), concorda com os autores 
anteriores mais encontrou na sua pesquisa que a prática profissional necessita de 
ferramenta para a construção de ações junto com a equipe de saúde, além do vínculo, da 
escuta qualificada e do diálogo com a mulher vítima de violência. 

Categoria II: O feminicídio como uma questão de saúde pública 
O feminicídio é o crime contra mulher motivada pelo fato da vítima ser mulher, 

tendo características diferentemente de outros assassinatos, tipo: mutilações de órgão 
genitais ou pelo comportamento da vítima que incomodou o parceiro e ocorre no ambiente 
doméstico. Com a criação da lei do feminicídio de nº 13.104/2015, qualifica, segundo o 
código penal crime hediondo que prevê pena de 12 a 30 de prisão, enquanto o crime de 
homicídio simples a pena é de 6 a 12 anos de reclusão, este crime por acontece dentro 
de casa denota três agravantes: gestante até o terceiro mês pós-parto, menor de 14 anos, 
maior que 60 anos, com algum tipo de deficiência, e se for na presença de filhos ou pais da 
vítima (NASCIMENTO, 2014; MENEGHEL, 2017; HESLER, 2013).

 Analisando caso de óbitos entre 2007 a 2013, nos primeiros três meses de estudos 
encontrou-se 4,5% para cada 100 mil mulheres mortas identificado como crime por ser 
mulher classificado de feminicídio e segundo período 4,9 por cento, 100 mil mulheres 
tiveram suas vidas ceifadas por homens, associados ao gênero, inserida na zona urbana. 
Quanto à prática profissional necessita-se de ferramenta para a construção de ações 
junto à equipe de saúde, além do vínculo, da escuta e do diálogo com a mulher vítima de 
violência (MENEGHEL, 2017).

Para melhor compreensão dos fatos optou-se por gráficos que demostram a 
frequência, número de feminicídio por estados veja abaixo: 
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Neste aspecto, o feminicídio é visivelmente não só no Brasil, mais no mundo de modo 
geral, com índice de mortalidade inaceitável, o poder público deveria inserir programas de 
intervenção capazes de promover mudanças no comportamento da população masculina 
para desmistificar a mentalidade patriarcal existente nos dias atuais.

O Estado necessitaria intervir com criação de políticas públicas, que investisse em 
campanhas sensibilizadoras, capacitação contínua dos profissionais, garantia do acesso à 
justiça, combate ao racismo, desenvolvimento de planos, programas e estratégias setoriais 
e territoriais, com enfoque na proteção, prevenção e erradicação de qualquer forma de 
violência contra mulher. A prisão do agressor sem direito a fiança de acordo com a realidade 
de cada estado, seria necessária. 

4 | 	CONCLUSÃO
A pesquisa revelou que a violência doméstica contra mulher no Brasil é um fato 

bastante desafiador e marcante nos dias atuais, provocando diversos problemas sociais, 
violação dos direitos humanos, abrangendo diversos fatores. Demostrou a carência 
nas políticas públicas, desfasamento na saúde pública do país, ausências profissionais 
qualificados, fatores de riscos que levam à violência contra mulher. Apesar da VDCM, 
serem mortes que acontecem por parceiro ou pessoa conhecida dentro do domicílio, ainda 
assim o feminicídio tem conotações diferentes, pois são vítimas por questão de gênero, 
pelo ódio do homem sobre a mulher. 

Neste sentido, o estudo buscou responder à questão norteadora, uma vez que os 
profissionais que tiveram contato com as vítimas, na sua maioria, não eram qualificados e 
nem identificaram os sinais de violências, por omissão ou por não compreender. Os autores 
geralmente encontraram os mesmos resultados, mas necessitaria, por parte do Estado, 
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criar políticas públicas capazes de trabalharem com intervenções, através de campanha 
sensibilizadora, preventivas, protetivas, facilitadoras no acesso à justiça, medida mais 
severas contra o agressor. No entanto, evidenciou-se que, com relação aos assassinatos 
femininos, há afinidade negativa ligada à pobreza, indicando que em regiões mais ricas há 
maiores taxas de mortes devido ao gênero, embora elas incidam predominantemente sobre 
as mulheres pobres e desprivilegiadas. 
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